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RESUMO:  

O presente trabalho apresenta uma análise das publicações sobre a formação 
continuada de professores de Química no Brasil, com base nas seguintes fontes: 
Banco de teses da CAPES (2004 a 2008); Anais do Encontro Nacional de Ensino de 
Química, ENEQ (2004 a 2009) e em periódicos da área das Ciências da Natureza 
(Revista de Ensino de Ciências, Ciência & Educação, Revista Brasileira de Pesquisa 
em Educação em Ciências, Investigação em Ensino de Ciências, Experiências em 
Ensino de Ciências, Ciência & Ensino, e Química Nova na Escola).  Na análise foram 
observados os seguintes aspectos: a) principais temas abordados, b) metodologias 
utilizadas, c) resultados das pesquisas. No total foram identificadas 16 produções 
sendo 7 no site da Capes, 6 nos anais do ENEQ e 3 nos periódicos investigados.  

INTRODUÇÃO 
Ao terminar seu curso de graduação em que adquiriu conhecimentos teóricos 

sobre ensino, o professor entrega-se à face prática do trabalho pedagógico 
ingressando no âmbito escolar, tendo em mente a aplicação de conceitos estudados 
no seu curso de licenciatura, na tentativa de construir uma prática pedagógica que 
traduzirá o seu "fazer" profissional. Este modelo de formação profissional, construído 
dentro do paradigma da racionalidade técnica, tem-se mostrado cada vez mais 
problemático ao resultar em atitudes conservadoras e, ligadas ao senso comum por 
parte dos professores dentro do contexto escolar. 

A formação continuada é fundamental para que as lacunas da formação inicial 
e os problemas pertinentes à sala de aula sejam superados. É necessário criar ações 
que possibilitem a atualização do professor, frente às dificuldades relacionadas ao 
ensino de novos conceitos, recursos, tecnologias, enfim novidades que envolvam o 
conhecimento químico. A formação continuada é, a nosso ver, a possibilidade do 
professor refletir sobre sua prática, ampliar suas concepções teóricas e (re)significar o 
processo ensino-aprendizagem que marca o seu trabalho, já que um dos seus 
objetivos é de (re)construir conhecimentos que possam  desencadear e alicerçar 
transformações que contribuem para a melhoria do ensino  e para o desenvolvimento 
pessoal e profissional de todos os profissionais da educação. 

Para Maldaner (1999), o contexto educacional atual, necessita de “um 
professor que saiba lidar com o novo, sem esquecer as raízes que o geraram, e saiba 
distinguir o que é permanente dentro do transitório” 

Rosa e Schnetzler dizem que muitos autores apontam para a formação 
continuada de professores como investimento na direção da melhoria do ensino em 
sala de aula. O processo de formação continuada significa de certa forma uma 
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oportunidade de os professores perceberem que eles próprios são possuidores de um 
conhecimento teórico que pode contribuir para o entendimento do processo de 
ensino-aprendizagem.  

Ainda existem um número reduzido de material descritivo, a respeito do tema 
formação continuada na área de Ensino de Química, mas é possível fazer uma 
aproximação dessas necessidades utilizando algumas concepções de pesquisadores 
importantes nessa área. 

MALDANER (1999) defende encontros entre os professores na própria escola 
onde lecionam, para que em conjunto discutam suas aulas, trocando experiências e 
buscando novas metodologias de ensino. 

A importância da formulação de projetos de formação continuada foi evidenciada 
nos estudos realizados por Belintane (2002). 
 

Em pesquisas realizadas em várias redes escolares sobre expectativas de 

professores, sempre detectamos as repetitivas demandas que costumam ocorrer em 

todo projeto de formação contínua e que, em geral, assim se expressam: "queremos 

que o curso traga elementos úteis à prática escolar, "que ajude a resolver os 

problemas concretos da nossa prática"; "a teoria vinda da universidade está muito 

distante da nossa prática" etc. Em pesquisas realizadas em várias redes escolares 

sobre expectativas de professores, sempre detectamos as repetitivas demandas que 

costumam ocorrer em todo projeto de formação contínua e que, em geral, assim se 

expressam: "queremos que o curso traga elementos úteis à prática escolar, "que 

ajude a resolver os problemas concretos da nossa prática"; "a teoria vinda da 

universidade está muito distante da nossa prática" etc. (BELINTANE, 2002, p.181). 

Galiazzi (2003) ressalta a importância da reflexão na formação continuada de 
professores. No entanto, ela observa que a reflexão é importante, no entanto, ela 
sozinha não é suficiente. É mais significativa quando o processo de questionamento 
acontece em grupos de trabalho. A autora chama atenção para a importância de 
processos de pesquisa em coletivos de professores, tendo como foco temas relevantes 
do conhecimento profissional. Assim, os professores podem formular suas próprias 
teorias.  

 Sendo assim este trabalho busca fazer uma síntese e análise sobre o tema 
formação continuada de professores de química no Brasil, objetivando identificar os 
aspectos teórico-metodológicos que embasaram os trabalhos pesquisados, os focos de 
análise, e os resultados alcançados, com base na análise das dissertações defendidas 
nos programas de pós-graduação em educação do país, no período de 2004 a 2008, 
tendo o banco de teses da CAPES como lócus da pesquisa, análise das pesquisas 
apresentadas no ENEQ (encontro nacional de educação em química), no período de 
2004 a 2009, e  7 periódicos da área de Educação em Química e Ciências, com 
publicações no período de 2004 a 2009. Foram encontradas 6 dissertações e 1 tese 
sobre formação continuada na área de química, dentre os quais 4 são de mestrado e 2 
profissionalizante, 1 de doutorado; 6 trabalhos apresentados no ENEQ sobre formação 
continuada de professores de química, e apenas 3 artigo sobre formação continuada 
de professores de química, nos 7 periódicos pesquisados. 
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ANÁLISES DAS DISSERTAÇÕES E TESE 
A formação continuada possibilita momentos para discussões sobre as 

dificuldades relacionadas à docência, como também proporciona espaço para a 
reflexão sobre possíveis mudanças na prática do professor. São nestes momentos, que 
os professores podem tomar conhecimento sobre novas metodologias e em conjunto 
com seus colegas analisar, avaliar e planejar novas mudanças na prática da sala de 
aula. Dos 7 trabalhos estudadas, 1 procurou evidenciar e avaliar a forma de influência 
da formação inicial, do tempo de atuação no magistério, e em especial, dos cursos de 
formação continuada promovidos pela Secretaria Estadual da Educação do estado do 
Paraná, sobre a forma de entender o conhecimento científico; 2 analisam projetos de 
formação continuada, onde um projeto conhecido como  “projeto folhas” é analisado 
como um projeto de formação continuada no campo curricular da Química, e o outro  
relata um projeto de formação continuada  que tinha como objetivo geral promover o 
desenvolvimento dos conhecimentos dos professores envolvidos sobre modelos e 
modelagem no ensino de química; 1 estudou a vídeo-gravação como um instrumento 
facilitador, agilizado e versátil para a auto-formação continuada de um grupo de 
professores; 1 trabalhou a proposta de construção e desenvolvimento de uma proposta 
de formação continuada com um grupo de professores de química do ensino médio; 1 
analisou quais as concepções de formação continuada dos professores de química no 
município de Goiânia; e 1 teve o propósito de analisar e compreender o processo de 
formação continuada de professores visando promover a inserção da informática nas 
aulas de química. 
 O exame da metodologia utilizada nas dissertações mostra que, 3 trabalham 
com o estudo de caso, um tipo de pesquisa qualitativa cujo objeto é uma unidade que 
se analisa profundamente; 2 escolheram a pesquisa colaborativa, uma metodologia 
que propicia um espaço permanente de reflexão; 1 estuda  relatos de experiência, onde 
divulgam uma experiência  que introduziu  no grupo a vontade de se discutir as práticas 
em sala de aula; e por fim, 1 trabalha com a pesquisa-ação, um método de condução 
de pesquisa aplicada, orientada para elaboração de diagnósticos, identificação de 
problemas e busca de soluções. 
 Embora a produção de teses sobre a formação continuada, focando 
professores e/ou práticas pedagógicas, tenham sido numericamente poucas, 
considerando-se o período de 5 anos, percebemos que abrangem vários aspectos de 
ensino, sendo que os principais objetivos apresentados foram: buscar identificar os 
possíveis elementos que caracterizam o estilo de pensamento dos docentes e como 
esse pensamento interfere nas práticas pedagógicas; analisar o processo formativo de 
um grupo de professores via um projeto de formação; desenvolver conhecimentos 
sobre práticas pedagógicas; investigar as influências da participação em um projeto de 
formação continuada nas práticas docentes; desenvolver uma proposta de formação 
continuada com o objetivo de (re)construir conhecimentos que pudessem alicerçar 
transformações que contribuíssem para a melhoria de ensino; conhecer a concepção 
de professores sobre formação continuada; analisar e compreende um processo de 
formação continuada de professores visando promover a inserção da informática nas 
aulas de química. 
 Estas pesquisas trazem resultados importantes para o processo de ensino 
aprendizagem, como possibilidades para a formação continuada dos professores de 
química que permita aos docentes vislumbrarem uma nova prática docente, mais 
próxima da realidade dos alunos, na perspectiva de compreender o ensino como meio 
de libertação pela imersão da consciência crítica; reconhecimento do professor como 
sujeito que pensa, cria, produz, trabalha com o conhecimento e valoriza sua ação 
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reflexiva e sua prática; os professores que participam de formação continuada na forma 
de grupos de estudos e reflexões mostram mudanças em suas práticas pedagógicas,  
decorrentes dos momentos de reflexão e auto-reflexões; os professores apresentam 
também, mais vontade de realizar discussões sobre as práticas docentes aplicadas em 
sala de aula, para que ocorra contribuição e ampliação do conhecimento químico; e 
identificação de formas de formação continuada de professores e qual a  mais 
adequada para aplicação em diferentes contextos. 

ANÁLISE DOS TRABALHOS APRESENTADOS NO ENEQ 
A presente análise tem como base 6 trabalhos apresentados no evento bianual 

organizado pela Divisão de Ensino de Química da Sociedade Brasileira de Química  
(ED/SBQ). A pesquisa se deu entre os anos de 2004 á 2008, mas sobre o tema foram 
encontradas publicações somente no XIV encontro, no ano de 2009.  

Dos 6 artigos, 4 trazem relatos de experiências de cursos de formação 
continuada de professores de Química e Ciências, 1 apresenta um projeto de formação 
continuada de professores de Química e Ciências e 1 trabalha com a analise de um 
projeto de formação continuada para professores de Química, constituindo parte de 
uma investigação mais ampla, objeto de uma dissertação de mestrado (inclusa em 
nossa análise de dissertações). 

Os trabalhos apresentam como foco de estudo a elaboração de materiais 
didáticos e propostas de ensino; a atividade reflexiva dos professores; a utilização de 
alternativas metodológicas para o ensino de Química e Ciências; a experimentação 
investigativa e contextualizada no ensino de Química; e a análise de uma proposta 
curricular. 

A formação continuada, apresentada pelos trabalhos, é um processo de 
aprendizagem e de socialização, de natureza voluntária, informal e pouco previsível, 
que está centrado na interação entre colegas e nos problemas que trazem de suas 
práticas docentes 

Esses temas abordados nesses textos mostram resultados interessantes para o 
processo de ensino-aprendizagem, como resgate de conceitos, tais como pesquisa, 
relações de ensino-aprendizagem, que estavam perdidos durante anos de profissão 
docente; elaboração de materiais didáticos e atividades experimentais 
contextualizadas, através da análise das práticas pedagógicas exercidas pelo professor 
em sala de aula; elaboração de propostas de ensino considerando a realidade na 
unidade escolar; conclusão de que as dificuldades enfrentadas no ensino não estão 
ligadas somente à formação continuada, mas também aos aspectos sociais, 
econômicos e culturais de uma comunidade. 
Segundo Maldamer : 

Os resultados apresentados nesses trabalhos mostram que através da 
reflexão crítica de suas próprias ações pedagógicas, os professores 
desenvolvem mudanças em suas práticas que contribuem 
significativamente para o processo de ensino-aprendizagem.(Mardamer, 
2000) 
 

A formação continuada de professores, nesses artigos, é considerada como o 
processo que situa o professor em contínua expansão e no controle cada vez maior de 
seu próprio processo formativo, reunindo-se em grupos de estudos  com vistas a um 
ensino de qualidade situado no marco de mudanças sociais, tecnológicas, ecológicas, 
axiológicas, que apresentam constantes exigências e novos dilemas à educação. 
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A formação continuada, apresentados pelos trabalhos, é de certa forma, um 
processo de aprendizagem e de socialização, de natureza voluntária, informal e pouco 
previsível, que está centrado na interação entre colegas e nos problemas que trazem 
de suas práticas docentes. 

ANÁLISE DE ARTIGOS PUBLICADOS EM PERIÓDICOS 
Os periódicos pesquisados foram: Revista de Ensino de Ciências, Ciência & 

Educação, Revista Brasileira de Pesquisa em Educação em Ciências, Investigação em 
Ensino de Ciências, Experiências em Ensino de Ciências, Ciência & Ensino, e Química 
Nova na Escola. Foram encontrados apenas 3 artigos falando sobre a formação 
continuada dos professores de química, 1 no periódico Ciência & Educação, e 2 na 
revista Química Nova na Escola. Em geral, percebemos ocorrer poucas publicações 
sobre o tema em periódicos da área. Mesmo na revista química nova na escola, que 
trata de temas específicos da área de ensino de química, no período pesquisado foram 
publicados apenas 2 artigos. Inclusive, houve uma publicação de um numero da revista 
com o tema central “Formação de Professores de Química no Brasil”, mas apenas 1 
artigo sobre formação continuada.  

Entre os artigos analisados, 1 se referia a pesquisa desenvolvida pelo autor da 
tese de doutorado já analisada, onde discutiu-se sobre um processo de formação 
continuada que tinha como objetivo promover a inserção da informática nas aulas de 
química. Dos artigos publicados na revista química nova na escola, 1 referia –se ao 
projeto folhas, também objeto de pesquisa de uma dissertação aqui analisada, onde se 
analisa o projeto como formação continuada. E o outro artigo, descreve as 
características e os resultados principais de um programa de formação contínua de 
professores de ciências/química concebido para promover o seu desenvolvimento e a 
inovação de práticas em consonância.  

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A formação continuada de professores, tendo os professores como 

protagonistas, mostra que o envolvendo desses na realização do projeto, possibilita a 
eles se perceberem como autores de sua prática e o seu papel na produção de 
conhecimentos sobre ensino e aprendizagem.  

Segundo Marli André “se se pretende afetar a qualidade do ensino e da 
aprendizagem, torna-se necessário criar oportunidades para os docentes refletirem 
sobre sua prática e adquirirem subsídios que os levem a reconstruí-las em direção ao 
sucesso escolar de todos os alunos”. 

Através da reflexão crítica de suas próprias ações pedagógicas, os professores 
desenvolvem mudanças em suas práticas que contribuem significativamente para o 
processo de ensino-aprendizagem. 

Não é possível formar sem que haja a participação efetiva dos sujeitos, sem que 
haja sua contribuição. A esse respeito Leitão afirma:  

 
“na formulação e implantação de políticas de formação, revelando 
o que sabem, o que desejam, o que querem, o que não querem, o 
que necessitam, contribuindo com o que têm a dizer, com o que 
fazem e como pensam e representam o que fazem” 
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Acreditamos também, que se faz necessário uma análise de um maior números 
de periódicos para certificarmos se realmente ocorrem tão poucas publicações sobre a 
formação continuada dos professores de química. 
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